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TIC NA EDUCAÇÃO:  
DESAFIOS, CONFLITOS E POTENCIALIDADES PEDAGÓGICAS COM A WEB 2.0 

 

 

 

 

Resumo 

O artigo apresentado discute desafios e conflitos vivenciados por professores perante as 

sempre novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), em especial a WEB 2.0. 

Compreender o processo de inserção das TIC na educação deve ser uma ação refletida, 

construída e partilhada. Relatamos alguns usos da WEB 2.0 na educação, compreendendo que 

esta pode potencializar os processos de ensino e aprendizagem. Sugerimos estratégias 

pedagógicas que possibilitam aprendizagens mais prazerosas e contextualizadas no currículo. 

Concluímos que é a construção de saberes em colaboração o maior tesouro a encontrar na 

WEB 2.0.  

 

Palavras-chave: Educação, Tecnologias da Informação e Comunicação, WEB 2.0. 

 

Introdução 

As oportunidades propiciadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

despontam no mundo inteiro intensificando a cultura da comunicação sem fronteiras. 

O homem sempre teve necessidade de se comunicar, trocar informações, registrar 

acontecimentos, expressar idéias, e tal provocou questionamentos que colaboraram para o 

desenvolvimento constante de tecnologias que provessem a comunicação nas suas mais 

variadas formas. 

De acordo com Lévy (1999), a partir do mundo das telecomunicações e da informática 

estão se organizando novas maneiras de pensar e de conviver. As ferramentas informacionais 

comandam as relações entre os homens, o trabalho, a inteligência. É o avanço das tecnologias 

que dita novas regras nas ações de ler, escrever, ver, ouvir, criar e aprender. 

A Internet é um exemplo de grande significância na história de evolução das TIC. Com a 

Internet apareceu o e-mail, a agenda de grupo online e diversificados tipos de comunicação 

síncrona e assíncrona, configurando a sua 1ª geração, a WEB 1.0. Este espaço caracterizava 
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um usuário da Internet de certo modo passivo, pois não tinha o direito de alterar nem recriar 

os conteúdos a ele disponibilizados. Contudo, era já um ‘espaço aberto’ e não controlado. 

Essa filosofia subjacente à rede global fortalece a criação de uma nova geração da Internet, a 

WEB 2.0. Um novo conceito nasce permitindo aos usuários autoria e coautoria dos produtos 

disponibilizados na rede. 

Hoje, o essencial é saber como gerir as informações, extraindo delas o subsídio certo para a 

tomada de decisão, significando saber aplicar o conhecimento. 

O panorama social determina que a educação apresse seu ritmo, oportunizando ao seu 

destinatário, o aluno, descobrir e criar seu próprio conhecimento, através do uso de 

equipamentos digitais e ferramentas virtuais encontradas no seu cotidiano. 

A escola sendo um ambiente de criação de cultura é salutar que incorpore os produtos 

culturais e as práticas sociais mais avançadas da sociedade em seu projeto pedagógico, 

oferecendo assim novos subsídios para que o aluno tenha interesse pela aprendizagem, 

percebendo-a como um bem significativo e promissor para inseri-lo com competência na 

sociedade tecnológica. 

No Brasil, detecta-se uma corrida para a reorganização da formação dos professores do 

ensino básico, tendo em vista um novo papel e perfil do professor que atenda a demanda 

social emergente. Essa demanda pode ser identificada através do Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica - IDEB.  

Vejamos os resultados do IDEB até 2009 e, também, as evoluções e as perspectivas para o 

ano de 2021 (quadro 1). 

Constata-se a partir do quadro 1 que em 2009 os objetivos projetados foram atingidos 

antecipadamente. Contudo, esses resultados ainda são bem inferiores aos dos países 

desenvolvidos (média 6,0), tornando-se prioridade das políticas educacionais a busca dessa 

marca até o ano de 2021. 

Observando os resultados do Programme for International Student Assessment - PISA, 

conferimos que o Brasil continua ocupando lugares indesejáveis no ranking de desempenho 

estudantil frente a outros países.  

Vejamos os resultados de desempenho dos alunos brasileiros no PISA dos anos 2000 a 

2009 (quadro 2). 

Os referidos resultados nos mostram o crescimento nas aprendizagens dos alunos 

brasileiros, entretanto, nos falta muito para alcançar a média adequada. 

Esclarecendo a média adequada, o quadro 3 apresenta as médias de todos os países 

participantes no PISA de 2009. 
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     Assim, diante dos dados do IDEB e PISA, fica notória a necessidade de preparar os 

professores brasileiros para propostas mais atualizadas, intensificadas pelas TIC. 

Outro indício para repensar a educação com as TIC no Brasil está no relatório dos 

resultados do PISA 2009, referente às tecnologias digitais e performance dos estudantes. No 

relatório da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico encontramos: 

“Education systems are increasingly incorporating information and communication 

technologies into their teaching practices” (OCDE, 2011). Aceitando que esta incorporação 

das TIC nos sistemas de ensino se encontra em ascensão, é imperativo que o governo 

brasileiro proponha mais e novas propostas de ensinar e de aprender com as TIC. 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura também colabora 

com o governo brasileiro na promoção de ações de disseminação de TIC nas escolas, 

acreditando que o letramento digital possa alcançar o melhoramento do processo de ensino e 

aprendizagem (UNESCO, 2012),.  

O projeto internacional Padrões de Competência em TIC para Professores, lançado em 

2009 pela UNESCO e parceiros brasileiros, agrega-se à lista de investimentos para a 

formação de professores.  

Explorando um pouco mais o referido projeto é mister refletir sobre o posicionamento 

encontrado na publicação intitulada Módulos de Padrão de Competência: 
 
Os professores na ativa precisam adquirir a competência que lhes permitirá 
proporcionar a seus alunos oportunidades de aprendizagem com apoio da tecnologia. 
[...] Os professores precisam estar preparados para ofertar autonomia a seus alunos 
com as vantagens que a tecnologia pode trazer. As escolas e as salas de aula, tanto 
presenciais quanto virtuais, devem ter professores equipados com recursos e 
habilidades em tecnologia que permitam realmente transmitir o conhecimento ao 
mesmo tempo que se incorporam conceitos e competências em TIC.[...] As práticas 
educacionais tradicionais já não oferecem aos futuros professores todas as 
habilidades necessárias para capacitar os alunos a sobreviverem no atual mercado de 
trabalho (UNESCO, 2008, p.1). 

 

Fica, portanto a certeza de necessitarmos transformar a prática pedagógica, inserindo a 

cultura digital em favor do melhor rendimento de aprendizagem dos alunos. Contudo, fica 

também a dúvida: basta a competência digital dos professores para enfrentar com autoridade e 

confiabilidade a busca por uma educação atual e de qualidade? 

A WEB 2.0 é o que conhecemos hoje. E amanhã? Quantas novas ferramentas virão? 

Estaremos preparados para utilizá-las e garantir que os alunos saibam fazer uso destas para o 

seu próprio crescimento cognitivo? Quantos desafios e conflitos ainda estão por vir? 

Pressupomos que a maior arma para o enfrentamento desses desafios e conflitos será o 

conhecimento produzido por cada cidadão, pois é o desenvolvimento de competências e 
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habilidades humanas para a busca, tratamento e armazenamento das informações que fará o 

diferencial competitivo dos povos. 

 

WEB 2.0 – desafios e conflitos no cotidiano escolar 

Na educação programas e projetos foram idealizados para a inclusão de Internet nas 

escolas. A Inclusão Digital despontava como carro chefe dos programas educacionais, pois o 

novo paradigma de educação propunha a igualdade de oportunidades na sociedade do 

conhecimento. A partir do acesso às tecnologias da informação e comunicação, em especial à 

Internet, todo cidadão poderia adquirir um diferencial no aprendizado, buscando o 

nivelamento social.  

Moran, Masetto e Behrens (2009, p. 65) posicionavam-se quanto à Internet dizendo: “A 

Internet é um novo meio de comunicação, ainda incipiente, mas que pode ajudar-nos a rever, 

a ampliar e a modificar muitas das formas atuais de ensinar e de aprender”. 

Os autores ponderavam que o uso da tecnologia em aplicações educacionais poderia gerar 

condições para um aprendizado mais interativo, por meio de caminhos não lineares, onde o 

aprendiz determinava seu ritmo, sua velocidade e seus percursos. Entretanto, muito se tinha a 

descobrir sobre as novas possibilidades oferecidas. 

A presença da Internet no cotidiano da sociedade lançava à comunidade escolar amplos 

desafios como o de, principalmente, pensar pedagogicamente as linguagens computacionais 

em prol de um novo ensinar e aprender (FIREMAN, FERREIRA e FIREMAN, 2003). 

Com a Internet nasce a World Wide Web (WEB 1ª geração) conceito criado por Tim 

Berners-Lee, em 1989. Nesse ambiente se consumia à vontade as informações oferecidas 

através de textos com hyperlinks associados a imagens e sons, mas reiterando, a interação do 

usuário e contribuição de conteúdos era mínima. A linguagem dominante na criação de 

páginas era o HTML e o acesso se dava por dial up (FERREIRA e PINTO, 2008). 

Sem dúvida a WEB 1.0 tornou-se mais um desafio para o professor.  Este precisava 

apropriar-se dos vários recursos oferecidos como os e-mails, fóruns de discussão, páginas em 

HTML, para utilizá-los em favor da educação, integrando-os ao currículo. 

Além do desafio de inclusão da nova ferramenta no currículo corria em paralelo o conflito: 

 
Os professores se deparam nas salas de aula com alunos que convivem 
diariamente com as tecnologias digitais. Estes alunos têm contato com 
jogos complexos, navegam pela internet, participam de comunidades, 
compartilham informações, enfim, estão completamente conectados com 
o mundo digital (JORDÃO, 2009, p.10). 
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A afirmação nos faz refletir sobre o receio que os professores têm, até hoje, em assumir 

uma postura pedagógica atrelada às TIC, pois questionam: como dominar tecnicamente em 

tempo hábil as tecnologias digitais e ainda ter competência para integrá-las na prática 

pedagógica? De acordo com Prensky (2001) os alunos nasceram em um mundo digital, são os 

conhecidos nativos digitais e os professores imigrantes digitais, vindos de gerações 

anteriores, precisando de muito mais tempo para se adaptar à evolução das tecnologias. 

O tempo continua sendo carrasco com os imigrantes digitais e, rapidamente, a Web 1.0 se 

transforma na Web 2.0. Mais desafios, mais conflitos! 

A WEB 2.0 chega propondo um modelo dinâmico, no qual o potencial tem ênfase no uso e 

desenvolvimento de ferramentas colaborativas, o que se acredita poder facilitar as atividades 

didáticas (COSTA e MAGDALENA, 2012). 

Os desafios e conflitos relacionados à habilidade, competência, tempo, condição 

econômica do professor, oportunidade de formação, políticas educacionais de aquisição de 

novos equipamentos, adesão a novas propostas de currículos (WEB Currículo) se multiplicam 

e o pânico torna-se forte aliado de muitos professores na rejeição à inclusão das TIC na 

educação. 

Os desafios ainda serão muitos, mas os conflitos poderão ser amenizados quando o 

professor se der a oportunidade, como diz Almeida (2010), de compreender que: 

 
O uso das TIC no desenvolvimento do currículo pode fortalecer a 
concepção de currículo centrado em conteúdos prescritos associados ao 
ensino por meio de métodos instrucionais baseados na distribuição de 
materiais didáticos digitalizados, no reforço da lógica disciplinar e na 
avaliação somativa. Por outro lado, as TIC potencializam a comunicação 
multidirecional, a representação do conhecimento por meio de distintas 
linguagens e o desenvolvimento de produções em colaboração com 
pessoas situadas em distintos tempos e lugares, evidenciando 
possibilidades de superação da abordagem alicerçada em princípios da 
organização, racionalização e divisão do trabalho. (ALMEIDA, 2010, p. 
1), 

 

Almeida (id., ibid.) pressupõe que alguns professores rejeitam a tecnologia na sala de aula 

porque não tem acesso a esta. Entretanto, quando isso é possível, procuram se inteirar para 

vivenciá-la em suas aulas. Diz ainda que o fundamental está no professor compreender que a 

educação digital não é apenas viabilizar o acesso à tecnologia a seus alunos, mas saber utilizá-

la de maneira mais ampla para as finalidades da escola, o desenvolvimento do aluno, ensino e 

aprendizagem. 

Utilizando as TIC e Web 2.0 na escola podemos desenvolver a pratica da autoria coletiva, 

o compartilhamento e a atualização de conteúdo por meio de diferentes mídias. Assim como 
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criar redes sociais, podendo ser estas, ponto de encontro de comunidades para realizar estudos 

e pesquisas de interesse comum sobre temas diversos.  

Costa (2010), na figura 1, expõe potencialidades que as TIC/WEB 2.0 podem oferecer para 

a escola, contudo, nos resta saber como trabalhar com as ferramentas da Web 2.0 para 

realmente, potencializar o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Potencialidades pedagógicas com a WEB 2.0 

Percebemos a evolução da WEB e isso nos instiga a experimentar, a partir das novas 

possibilidades, formas diferenciadas de ensinar e aprender. 

 Veja-se no quadro 4 a comparação evolutiva entre os conceitos WEB 1.0 e WEB 2.0 

definida por O’Reilly (2005).  

Observamos que no conceito WEB 2.0 o processo de ensino e aprendizagem pode ser mais 

compartilhado em virtude das possibilidades oferecidas pelas ferramentas. Através da 

orientação do professor se tem a condição de maior participação dos alunos, individual e em 

grupo. Como dizem Moran, Masetto e Behrens (2009, p.15) “o professor é um facilitador, que 

procura ajudar a que cada um consiga avançar no processo de aprender”. 

Desta forma o êxito no processo de ensino e aprendizagem estará no saber explorar as 

potencialidades das ferramentas tecnológicas, compatibilizando as expectativas educacionais 

às do grupo e às individuais. 

Na WEB 2.0 encontramos inúmeras ferramentas favoráveis à produção de conhecimento, 

em especial quando as utilizamos como recurso pedagógico (figura 2). 

As ferramentas como Delicious, GoogleDocs, Flickr, YouTube, Blogger, Wikipédia, 

Twitter, Facebook, Podcast, Dandelife, Goowy, Google+, e outras, surgem com uma 

proposta de  fácil aplicação, permitindo a comunicação e cooperação entre os milhares 

de emissores e receptores. Trata-se do surgimento das redes colaborativas de 

conhecimento, onde assuntos diversos são postos em discussão e o conhecimento é 

organizado de forma contínua (CARVALHO, 2012).  

Para definir de uma forma objetiva o que é possível desempenhar na WEB 2.0, 

referimos Branco e Leite (2012): 
 

O usuário passa a ser au tor ,  ac r e scen tando  o p in iõ es  e  
co n teúdo s ,  pod e  l e r ,  p ar t i c ip ar ,  mo d i f ica r  e  (re)criar 
conteúdos. Não há mais armazenamento ou processamento local, agora 
o s  dado s  são  env iado s  p ara  serv ido res  on l ine  q ue  pod em 
se r  acessado s  em qualquer lugar. O privado torna-se público. 
Arquivos, compromissos, agenda, lista de favoritos, tudo é 
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compartilhado na rede, tornando-se acessíveis a todos os 
usuários. (BRANCO e LEITE, 2012, p. 4) 

 

Estas autoras acrescentam que, a partir da utilização das ferramentas da Web 2.0 as 

propostas e encaminhamentos metodológicos da educação podem ganhar inúmeras mudanças 

significativas. 

Muitos são os estudiosos em defesa da inclusão das TIC na educação nos incentivando ao 

seu uso e aplicação. Contudo, é importante conhecer como aplicá-las pedagogicamente.  

Selecionamos, a partir do levantamento realizado pelo Centre for Learning & Performance 

Technologies (CFLPT, 2012),  junto a profissionais que fazem a inserção das TIC na 

educação, 10 das 150 ferramentas mais utilizadas no ensino. Tencionamos com esta pequena 

amostra exemplificar aplicações educacionais, descritas por especialistas da área das TIC na 

educação e que, ao proporem o uso, pressupõem transformar em mais significativo e 

prazeroso o processo de ensino e aprendizagem. 

Abordaremos as ferramentas: Delicious, Blogs, Wiki, YouTube, Facebook, Podcast, 

Twitter, Moodle, GoogleDocs e Google+. 

Iniciando pelo Delicious este permite ao usuário adicionar e pesquisar bookmarks 

(favoritos) sobre assuntos diversos a serem compartilhados com colegas de trabalho e alunos. 

Cruz (2008) cita uma experiência pedagógica: 

 
O del.icio.us pode, em sala de aula, fomentar a colaboração entre amigos 
e outros colegas ao recolher e organizar bookmarks que são relevantes 
para todo o grupo. Por exemplo, um professor de Inglês pode criar uma 
conta para a sua turma em que, após a negociação com os alunos, se 
definem tags sobre um assunto, por exemplo, cultura inglesa. A partir daí, 
os alunos poderão visitar esses favoritos e aprender com eles, preparando, 
por exemplo, uma apresentação para a turma. (CRUZ, 2008, p. 36) 

 

O exemplo demonstra a colaboração entre os pares, propiciando o desenvolvimento de 

recursos, os quais podem ser respostas para as situações problema encontradas no grupo. O 

processo cognitivo está implícito na interação e na comunicação. A linguagem utilizada 

tornou-se, portanto, fator essencial para a construção do conhecimento (VYGOTSKY, 1988).  

Os Blogs ou diários virtuais são espaços onde os usuários escrevem sobre assuntos 

diversos. Encontramos nesses espaços conceitos, emoções e vivências habituais. São similares 

a uma página WEB com a facilidade de não ser preciso desenvolvê-lo em HTML. São 

compostos de textos em sua maioria, combinando imagens, sons e links de páginas da WEB 

ou outros blogs. É uma ferramenta que pode oferecer espaços para se inserir comentários, 

garantindo a interação entre autores e leitores.  
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Ainda fazendo uso das experiências de Cruz (id.), esta sugere: 
 
Um professor de português pode, por exemplo, criar um blogue de apoio 
à leitura de uma obra integral. Pode pedir, inclusivamente, aos seus 
alunos que leiam um capítulo e apresentem uma síntese, ou até, quem 
sabe, pedir para reescrever a história com outro final. [...] Um professor 
de História pode lançar um desafio para que os alunos pesquisem sobre 
uma biografia, revolução, etc. [...] Um professor de Ciências Naturais 
pode usar o blogue como meio de debate em que os alunos, perante uma 
questão problema, desenvolvem a sua capacidade crítica; um professor de 
Físico-químicas pode, no blogue, publicar animações online de 
experiências laboratoriais; um professor de Matemática pode exemplificar 
os exercícios, lançar questões para serem respondidas pelos alunos. 
(CRUZ, 2008, p. 24), 

 

Portanto, vemos que os blogs podem ser utilizados pelo professor e alunos como diário 

profissional, assim como estudantil. Por permitir um grau considerável de interação pode 

somar na construção da aprendizagem coletiva. 

Wiki é um termo utilizado no idioma havaiano que significa, segundo a Wikipédia (2012), 

“extremamente rápido”. Realmente a ferramenta Wiki permite, de maneira muito rápida, a 

colaboração entre usuários. Todos coletivamente, têm a condição de editar um mesmo 

documento. Apresenta a característica de facilidade de criação e possui forma continua de 

alteração de páginas. Contudo, é importante ter atenção nas publicações, pois as páginas não 

passam por uma revisão constante. Logo, é necessário utilizar o bom senso, conferindo a 

informação e visitando outras páginas. 

Como exemplo de atividades pedagógicas, Santamaria e Abraira (2006, apud Martins, 

2008) propõem: 

 
A troca de ideias, criar aplicações, propor linhas de trabalho para 
determinados objectivos; recriar ou fazer glossários, dicionários, livros de 
texto, manuais, repositórios de aula, etc; ver todo o historial de 
modificações, permitindo ao professor avaliar a evolução registrada; e 
gerar estruturas de conhecimento partilhado e colaborativo que potencia a 
criação de comunidades de aprendizagem. (SANTAMARIA e 
ABRAIRA, 2006, apud MARTINS, 2008, p. 68) 

 

Nos exemplos citados, o serviço Wiki pode permitir intensa interatividade entre professor e 

alunos e alunos entre si. Uma vez criado o Wiki, todos se tornam contribuintes ativos do site. 

O YouTube, sendo considerada a melhor biblioteca de vídeo do mundo, tem como objetivo 

o compartilhamento de vídeos. Em geral os adolescentes que acessam a Internet usam o 

YouTube, mesmo utilizando-o mais como diversão que para aprendizado (CRUZ, 2008). 

Pechi (2012) identifica oito bons motivos/propostas para usar esta ferramenta no 

planejamento escolar (figura 3).  
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O Facebook, site de rede social com mais de 5.700 milhões de membros é considerado 

hoje ferramenta líder, apresentando inúmeras aplicações e podendo ser utilizado também na 

educação (CFLPT, 2012). 

Os usuários criam seus perfis com fotos e listas de interesses pessoais, sendo possível 

trocar mensagens privadas e públicas entre os grupos de amigos. 

Novamente Pechi (2012) sugere formas de usar as redes sociais como aliada do professor 

(figura 4).  

As estratégias de ensino e atividades apresentadas para as ferramentas YouTube e 

Facebook nos fazem pressupor que, se o professor conhecer os interesses dos alunos, as aulas 

serão mais prazerosas, gerando e facilitando o aprendizado. 

O Podcast originalmente gravação áudio (offline ou online), contribui para a disseminação 

da informação de forma veloz e sem custos. Algumas universidades já disponibilizam aulas 

neste formato. 

Sousa e Bessa (2008, p. 53) fundamentam o uso educativo quando dizem: “o podcast, 

apesar de ter a sua gênese nos ambientes radiofônicos, também se revela um excelente recurso 

pedagógico e uma interessante porta de entrada para as novas tecnologias no âmbito 

educativo”. Sugerem que a ferramenta seja utilizada para transmitir os conteúdos didáticos, 

para apresentar narrações e leituras, como apoio a avaliação, corrigindo os aspectos 

articulatórios e prosódicos da oralidade no estudo das línguas materna e estrangeiras. Outra 

ideia é motivar o aluno a assumir de forma prazerosa a posição de produtor, criando e 

divulgando através da ferramenta os conhecimentos construídos durante as aulas, nas 

pesquisas e demais trocas de experiências grupais (id., ibid.). 

O Twitter é mais uma ferramenta da categoria rede social. Caracteriza-se como um 

servidor para microblogging, permitindo trocar atualizações pessoais através de textos com o 

máximo de 140 caracteres, os tweets. Na educação, ricas aplicações já se destacam. Com base 

no trabalho de Tom Barrett, foram selecionadas pelo BlogA cinco dicas para incentivar os 

alunos a tuitar e também aprender (figura 5). 

O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um software livre 

disponível em 75 línguas diferentes. Constitui um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 

um sistema aberto de gerenciamento de cursos. Universidades e escolas cada vez mais o 

utilizam para o e-learning. Com o Moodle podemos criar cursos, disciplinas, grupos de 

trabalho e pesquisa, assim como todo tipo de comunidade de aprendizagem. 

Como o ambiente foi criado para formações fica fácil identificar as vantagens que este 

pode proporcionar. Vejamos na figura 6 algumas vantagens do Moodle. 

ANAIS DO X COLÓQUIO SOBRE QUESTÕES CURRICULARES  &  VI COLÓQUIO LUSO BRASILEIRO DE CURRÍCULO 
Desafios contemporâneos no campo do currículo  l  Belo Horizonte-MG  l  Setembro de 2012



10 

 

O GoogleDocs integra o Google, o novo “paraíso da WEB 2.0” (Antonio, 2010, p.1). 

Disponibiliza as funções de processador de texto, folha de cálculo e criação de apresentação, 

oferecendo, em destaque, as opções de partilha e de publicação. Significa poder criar, 

armazenar, compartilhar documentos, planilhas e apresentações, assim como formulários 

online, possibilitando o trabalho individual ou colaborativo.  

Ainda de acordo com Antonio (id.,ibid.), “há uma infinidade de possibilidades de uso 

pedagógico ou de suporte às atividades do professor com o pacote de escritório do 

GoogleDocs”. No quadro 5 algumas das possibilidades. 

Percebe-se que o GoogleDocs é um ótimo suporte para o trabalho colaborativo e, 

consequentemente, para a formação da “inteligência coletiva” como definida por Lévy (1998, 

p.28): “É uma inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada 

em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências”. Assim o Google 

Docs pode ser entendido como uma ferramenta que cumpre o papel de promotor tecnológico 

de interatividade, possibilitando a produção e publicação de conteúdos em rede, produzidos 

de maneira crítica e ativa.   

Surge em 2011 o Google+. Não se trata de mais uma rede social, mas de uma proposta 

maior que se define como um espaço que leva o usuário, dono de uma conta Google, a montar 

e gerenciar círculos de amizade, similar às listas do Facebook e do Twitter. A diferença é que 

o funcionamento, em geral, está espalhado pela WEB, a partir de marcadores sociais 

identificado pelo botão +1 para conteúdos, dentro e fora dos produtos Google. Podemos nele 

encontrar as ferramentas: Círculos, Sparks, Hangouts, Stream e Botão +1.  

Os Círculos são espaços para agregar pessoas. São criados e nomeados pelo próprio 

usuário. As pessoas inseridas nestes nem sempre sabem a qual Círculo foram adicionadas, 

sustentando o principio do Google de uma vida mais real, pois nem sempre quem nos 

conhece é nosso amigo. 

O Sparks exibe feeds de conteúdos de toda a rede. O objetivo é alimentar ao máximo o 

usuário com informações de seu interesse, oportunizando o compartilhamento de informações 

nos Círculos. 

O Hangouts é o recurso de áudio e vídeo que facilita a comunicação entre os participantes 

de um Círculo. O diferencial está em criar pontos de encontro entre grupos de amigos, ou não, 

suportando até nove participantes, o que outras ferramentas da WEB não oferecem de forma 

gratuita. É possível assistir vídeos do YouTube, compartilhar documentos e sites entre os 

membros de um Círculo, mesmo estando em videoconferência. 
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O Stream mostra a lista de postagens de todos os seus Círculos. Caso deseje acessar ao 

conteúdo somente de um Círculo isso será possível selecionando-o. Há também a opção Fora 

dos Círculos, na qual o usuário consegue ver o conteúdo disponibilizado pelos outros usuários 

que o adicionaram, mesmo sem este tê-los adicionado. 

Por fim, o Botão +1 que é uma ferramenta para recomendação de seus produtos, serviços 

ou pesquisas aos participantes de seus Círculos. Os sites salvos com o botão +1 ficam 

registrados no Google+, portanto, acessando o perfil de um amigo será possível visualizar 

todos os +1 recomendados. 

Todavia, como utilizar pedagogicamente todos esses serviços? Momberg (2011, p.1), diz 

que o Google+ “es una herramienta educativa de grandes potencialidades para alumnos, 

profesores, directivos y apoderados, en suma todos los agentes que posibilitan el 

aprendizaje”. Diante desse seu posicionamento sugere algumas atividades com o uso da 

ferramenta Círculos (figura 7). 

As atividades sugeridas por Momberg (id., ibid.) propõem garantir um processo de ensino 

e aprendizagem personalizada, propiciando a aprendizagem de sucesso. 

O uso da ferramenta Hangouts é outro exemplo a destacar como boa prática pedagógica. 

Desta vez na área de formação de professores, integrando a experiência da nossa investigação 

de doutoramento. 

Intitulada Interoperabilidade Didática de acordo com o site X a experiência reune 

professores de uma escola de Fortaleza no Brasil e outra em Braga, Portugal. Ocorre 

acoplando o Google Sites e o Google+, onde as equipes de professores dos dois países se 

encontram mensalmente através do Hangouts (figura 8) para trocar experiências pedagógicas 

sobre as TIC e, em sequência, publicarem e disponibilizarem no site X os materiais e saberes 

aprendidos. O objetivo está em partilhar e disseminar conteúdos e estratégias de ensino e 

aprendizagem com as TIC, através da comunicação e interação virtual entre os professores 

dos dois países, visando favorecer a formação do grupo de educadores e, consequentemente, 

os respectivos sistemas educacionais. 

A partilha e a colaboração pretendem ser os pontos fortes da experiência. Com isso os 

professores envolvidos estão criando e recriando novas formas de ensinar e fortalecendo a 

auto formação. 

Os depoimentos a seguir expõem os ganhos coletivos: 

 
Este nosso segundo encontro 'Portugal/Brasil' foi extremamente 
proveitoso em termos de trocas de experiências levadas a cabo pelos 
professores envolvidos no projeto. No âmbito das disciplinas que 
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lecionamos foi possível apresentar algumas situações em que as TIC são 
utilizadas efetivamente como ferramentas no processo de ensino e 
aprendizagem. Cada um teve a oportunidade de falar um pouco da forma 
como está a utilizar as TIC na sala de aula, das ferramentas a que tem 
recorrido com mais frequência e da sua recetividade junto dos alunos. 
Esta partilha de experiências permitiu-me ficar a saber, por exemplo, 
como é que alguns colegas estão a utilizar o 'Wallwisher' ou o 
'wordle.net'. São estas trocas de experiências que nos permitem explorar e 
potencializar mais as TIC em contexto de sala de aula, envolvendo mais 
os alunos, tornando-os também construtores das suas aprendizagens e dos 
seus conhecimentos. (Professor de História – Pt, 12/12/2011) 

 
A troca de informações, experiências e de colaboração sobre o uso das 
tecnologias na sala de aula foi de grande importância, pois os docentes 
puderam contribuir e participar livremente das atividades realizadas em 
sala de aula, envolvendo as ferramentas tecnológicas, assim, criaram uma 
grande rede de conhecimento entre os professores do Brasil e os 
professores de Braga. (Professora do Laboratório Escolar de Informática 
– Br, 04/01/2012). 

 

Uma riqueza de materiais pedagógicos pode ser encontrada no site do grupo de pesquisa. 

Vejamos o material disponibilizado por uma professora colaboradora do grupo (figura 9).  

Encontramos também no Stream do Google+ (figura 10) informações e questionamentos 

que enriquecem os conhecimentos dos membros. 

Enfim, são essas e outros milhares de possibilidades pedagógicas que, integradas ao mundo 

de ferramentas disponíveis na WEB 2.0, podem ser desenvolvidas com o Google+.  

Pressupomos, por conseguinte, que é a construção de saberes em colaboração o maior 

tesouro oferecido pela WEB 2.0. 

 

Conclusões 

Vistos de um ângulo pedagógico o ensinar e o aprender através da Internet propõem um 

panorama em contínuo desenvolvimento. As necessidades e expectativas no mundo 

contemporâneo contribuem, a cada dia, para modelos diferenciados de educação. Assim 

sugerimos arriscar ‘quebrar’ os antigos paradigmas educacionais e nos ‘jogar no mar’ das 

tecnologias digitais. Ensinar e aprender utilizando as ferramentas da WEB 2.0 requer apenas 

de cada um de nós o essencial do perfil de educador: autonomia, competência, habilidade e 

caráter participativo, ativo, colaborativo, contextualizado, interativo, interdisciplinar e 

construtivo.  

Os desafios e conflitos causados pelas TIC somente poderão ser minimizados com a 

coragem dos educadores se lançarem ao novo, pois as ferramentas e ambientes virtuais 

tecnológicos aqui expostos serão sempre passíveis de novas representações e significados.  
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O trabalho cá elaborado não tem a intenção de dar receitas ou respostas mas de incentivar 

os educadores a quebrarem certas estruturas ‘engessadas’ dos currículos, arriscando, crítica e 

sensatamente, novas possibilidades de ensinar e de ensinar a aprender. 
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Quadros e Figuras 

Quadro 1- IDEB 2005, 2007, 2009 e Projeções para o BRASIL. Fonte: SAEB e Censo Escolar (Ag./2011) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 - Resultados de Desempenho Brasil – anos 2000 à 2009. Fonte: INEP (Ag./2011) 
 

 

 

 

 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental Anos Finais do Ensino Fundamental Ensino Médio 

IDEB Observado Metas IDEB Observado Metas IDEB Observado Metas 

2005 2007 2009 2007 2009 2021 2005 2007 2009 2007 2009 2021 2005 2007 2009 2007 2009 2021 

TOTAL 3,8 4,2 4,6 3,9 4,2 6,0 3,5 3,8 4,0 3,5 3,7 5,5 3,4 3,5 3,6 3,4 3,5 5,2 

Dependência Administrativa  

Pública 3,6 4,0 4,4 3,6 4,0 5,8 3,2 3,5 3,7 3,3 3,4 5,2 3,1 3,2 3,4 3,1 3,2 4,9 

Estadual 3,9 4,3 4,9 4,0 4,3 6,1 3,3 3,6 3,8 3,3 3,5 5,3 3,0 3,2 3,4 3,1 3,2 4,9 

Municipal 3,4 4,0 4,4 3,5 3,8 5,7 3,1 3,4 3,6 3,1 3,3 5,1 2,9 3,2 - 3,0 3,1 4,8 

Privada 5,9 6,0 6,4 6,0 6,3 7,5 5,8 5,8 5,9 5,8 6,0 7,3 5,6 5,6 5,6 5,6 5,7 7,0 

 Pisa 2000 Pisa 2003 Pisa 2006 Pisa 2009 

Número de 
alunos 
participantes 

4.893 4.452 9.295 20.127 

Leitura 396 403 393 412 

Matemática 334 356 370 386 

Ciências 375 390 390 405 
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Quadro 3 - Resultados PISA - 2009. Fonte: INEP (Ag./2011) 

 

 
Figura 1 - As potencialidades das TIC e da Web 2.0 na escola atual (COSTA, 2010) 

 

 
Quadro 4 - Comparação evolutiva - WEB 1.0 e WEB 2.0. (O’REILLY, 2005) 
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Figura 2 - Ferramentas Web 2.0 (PRINCIPE, 2010) 
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Figura 3 - YouTube – estratégias de ensino e atividades para uso da ferramenta (Pechi, 2012). 
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Figura 4 - Facebook – estratégias de ensino e atividades para uso da ferramenta (Pechi, 2012). 
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Figura 5 – Twitter: dicas pedagógicas. 

Fonte: http://www.grupoa.com.br/blogA/post/2011/05/31/Como-usar-o-Twitter-na-sala-de-aula.aspx 
 

 

 

Figura 6 - Vantagens Moodle (Wikipédia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Moodle) 
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Quadro 5 - GoogleDocs – estratégias didáticas para uso da ferramenta. (Antonio, 2010). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

GoogleDocs/FERRAMENTAS ESTRATÉGIA DIDÁTICA 
Editor de texto 
 

 propor produção de textos colaborativos; 
 propor a realização de trabalhos em grupo; 
 criar glossários dinâmicos. 

Planilhas eletrônicas 
 

 disponibilizar atividades que possam ser 
realizadas com o uso de planilhas eletrônicas. 
Esse caso é especialmente interessante para a 
disciplina de matemática, pois além de 
possibilitar uma melhor compreensão da 
aritmética e da álgebra, também permite a 
criação de gráficos e a compreensão de seu 
funcionamento; 

 os gráficos gerados a partir das tabelas também 
são especialmente interessantes para disciplinas 
que os utilizam bastante, como a física, a 
biologia e a geografia; 

 uso como “banco de dados”, pois as planilhas 
eletrônicas permitem armazenar dados de forma 
organizada, recuperá-los de forma simples e 
manipulá-los de forma automatizada, mesmo 
em se tratando de muitos dados. 

Apresentações de slides 
 

 produção de conteúdos didáticos pelo professor, 
esquemas didáticos e resumos; 

 produção e apresentação de trabalhos pelos 
alunos (lembrando que a edição compartilhada 
facilita o trabalho colaborativo de grupos de 
alunos); 

Formulários online 
 

 produzir questionários sócio-econômicos dos 
alunos; 

 produzir diagnoses e pesquisas com os alunos 
ou com os pais, pois os formulários podem 
também ser acessados da casa dos alunos; 

 produzir pequenos testes e provas, ou atividades 
que os alunos possam realizar de forma 
autônoma e fora da escola. 
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Figura 7 - Ferramenta Círculos: propostas de atividades (Momberg, 2011).  
 

 
Figura 8 - Utilização do Hangouts. (Fonte: oculta) 

 

 

Figura 9 - Material pedagógico: 100 Ferramentas WEB 2.0. 
(Fonte: https://sites.google.com/site/xxxxxxxxxxxxx) 
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Figura 10 - Stream no Google+. (Fonte: oculta) 
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